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1.	 OBJETIVO: 

	 Garantir cadastro do número adequado de doadoras para atender à demanda dos receptores 
das unidades assistidas. Refere-se à procura de doadoras de leite humano para garantir as doações 
e posterior distribuição a crianças prematuras, com baixo peso e/ou doentes.

2.	 ABRANGÊNCIA:

	 Técnicos de BLH, nutricionistas, auxiliares e técnicos de enfermagem.

3.	 MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

	 3.1.Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): não se aplica 

	 3.2.Materiais específicos: ficha de possível doadora e caneta.

4.	 PROCEDIMENTOS:

	 4.1.Realizar higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
álcool gel (mínimo 15 segundos); 

	 4.2.Receber comunicação por telefone, e-mail ou verbal de possível mãe doadora de leite 
humano;

	 4.3.Coletar os dados da mãe doadora com dados cadastrais imprescindíveis para a realização 
da visita;

	 4.4. Anotar os dados da mãe doadora:

		  • Nome completo;

		  • Endereço completo e atualizado;

		  • Telefone próprio e de contato;

		  • Ponto de referência residencial;

		  • Perguntar se a mãe está amamentando seu próprio filho.

	 4.5.Perguntar ainda se a possível mãe doadora é etilista, tabagista ou usuária de drogas 
ilícitas, se realizou transfusão sanguínea nos últimos 6 meses e se está com algum sintoma gripal;

	 4.6.Informar à possível mãe doadora sobre as normas de cadastramento das mães doadoras:
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		  • Visita domiciliar, após contato prévio com a mãe, propondo a data e o período em 
que a visita será realizada;

		  • Preenchimento da ficha de inscrição de possível doadora; 

		  • Coleta de sangue;

		  • Avaliação da residência;

		  • Orientações sobre a retirada do leite;

		  • Entrega do kit que contém o frasco estéril e gorro de reposição para as próximas 
coletas, com validade de até 10 dias.

	 4.7.Completar os demais itens da ficha cadastral de possível mãe doadora de leite humano; 
ponto de referência, data da procura, responsável pela abertura de ficha, forma de inscrição, e-mail 
e observação;

	 4.8. Entrar em contato com a mãe doadora para informar sobre a data da visita.

      

5.	 CONTINGÊNCIAS: 

	 • Não se aplica 

      

6.	 OBSERVAÇÕES:

	 6.1. Devem ser programadas visitas domiciliares para atenção à Mãe Doadora, conforme  
cronograma abaixo caracterizado:

		  • Segunda-feira: período das 08 h às 12 h e das 13:30 h às 16 h.

		  • Terça-feira: período das 08 h às 12 h e das 13:30 h às 16 h.

	 6.2. Nos demais dias da semana, o plantão de transporte deve ser acionado para a coleta e 
entrega de kits a mães doadoras, no próprio domicílio, pelos motoristas.

7.	 AUTORES E REVISORES:

	 7.1. - Autores: Angélica P. C. Almeida, Taiane S. L. Silva, Sáskia M. Wiegerinck Fekete, Elba 
Carla F. Campos, Danielle M. V. Emílio, Maria Sueli Z. França, Célia Regina M. Lopes e Darcila F. 
Capeluppi

	 7.2. - Revisora: Angélica P. C. Almeida
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